
 

¹Bolsista do MUDI e graduando do curso de Artes Cênicas da Universidade Estadual de Maringá 
 

12º FÓRUM DE EXTENSÃO E CULTURA DA UEM 
 

DRAMATURGIA TEXTUAL - O AUTO DA BARCA DO FISCO 
 

Natan Gomes Batista¹ 
      Sônia Trannin de Mello² 

 
Trabalhar temas árduos como cidadania fiscal, correta utilização dos recursos 
públicos, combate à sonegação, ao contrabando e à pirataria evidenciou a 
necessidade de buscar uma metodologia de ensino/aprendizagem que tornasse o 
assunto mais ameno, mais cativante e interessante. A linguagem cênica, por 
trabalhar o lúdico, mostrou-se válida. Dessa forma, a intenção do autor ao escrever 
o texto “O Auto da Barca do Fisco” em 2005, foi promover reflexões sobre o papel de 
cada cidadão no tocante à correta utilização dos recursos públicos. A peça chama a 
atenção para o fato de que, do mundo medieval para o mundo atual, as mudanças 
foram muito pequenas, as desigualdades, a injustiça social, a exploração de uma 
nação por outra e a corrupção têm muito em comum. O teatro vicentino, por ser uma 
obra crítica e atual, o inspirou a produzir esse texto que, à semelhança de Gil 
Vicente, critica o modo de vida distorcido de vários elementos de nossa sociedade. 
Elementos do teatro moderno presentes na obra “O Auto da Compadecida”, de 
Ariano Suassuna também o inspiraram, pois este autor, pela intervenção da 
compadecida, procura ressaltar o lado bom das pessoas trazendo uma mensagem 
de esperança no sentido de que o bem e o mal habitam dentro de todos, mas que o 
mal só predomina quando o sujeito é submetido às dificuldades extremas ou a uma 
formação moral distorcida. 
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